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Resumo

A automedicação constitui prática amplamente difundida e representa importante desafio para a saúde pública, especialmente entre 
estudantes da área da saúde. Este estudo teve como objetivo descrever a prevalência e os padrões de automedicação entre estudantes 
de medicina de uma universidade do norte do Brasil. Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, de natureza descritivo-analítica, 
realizado com 216 estudantes. A coleta de dados ocorreu por meio de questionário autoaplicável e anônimo, adaptado de instrumento 
previamente validado. As variáveis investigadas incluíram frequência da automedicação, motivos da prática, classes de medicamentos 
utilizadas, fontes de aconselhamento e conhecimento sobre riscos e efeitos adversos. A maioria dos participantes era do sexo feminino 
(70,8%). A compra de medicamentos sem prescrição foi relatada por 94,4% dos estudantes e 80,6% afirmaram buscar aconselhamento 
com farmacêuticos ou balconistas. Analgésicos e anti-inflamatórios foram as classes mais frequentemente utilizadas. Em relação ao 
conhecimento sobre efeitos adversos, 59,7% relataram conhecer a maioria deles, enquanto apenas 12,5% afirmaram conhecer todos. 
Observou-se elevada prevalência de automedicação entre os estudantes avaliados, associada principalmente à familiaridade prévia 
com medicamentos, falta de tempo para consultas médicas e percepção de conhecimento suficiente sobre os fármacos. Os resultados 
reforçam a necessidade de estratégias educativas durante a formação médica voltadas ao uso racional de medicamentos.

Palavras-chave: Automedicação. Uso Racional de Medicamentos. Estudantes de Medicina. Estudos Transversais.

Highlights

• Cerca de 94,4% dos 
estudantes de Medi-
cina relataram prática 
de automedicação, 
principalmente com 
analgésicos e anti-infla-
matórios.
• Falta de tempo, uso 
prévio de medicamen-
tos e confiança no 
próprio conhecimen-
to foram os principais 
motivadores.
• Observou-se que 
80,6% buscaram 
aconselhamento com 
farmacêuticos ou bal-
conistas.
• Apesar do conheci-
mento técnico, persis-
tem lacunas sobre ris-
cos e efeitos adversos, 
reforçando a neces-
sidade de educação 
para o uso racional de 
medicamentos.
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INTRODUÇÃO

A automedicação é definida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como a administração de 
medicamentos para o controle ou tratamento de doen-
ças autodiagnosticadas ou por doenças e sintomas re-
correntes. A automedicação também é definida como 
o uso de medicamentos sem orientação médica, uso 
de medicamentos antigos para novas enfermidades, 
compartilhamento de medicamentos entre amigos 
ou familiares, entre outros1. Esta prática é altamente 
prevalente em diversos países. Algumas entidades de 
saúde já estimaram que pelo menos 50% dos medica-
mentos prescritos são dispensados de forma incorre-
ta; em países em desenvolvimento, cerca de 80% dos 
medicamentos vendidos são comprados sem receita 
médica2. Diversos fármacos vendidos sem prescrição 
médica, apresentam interações danosas no organis-
mo, como os Anti-Inflamatórios Não Esteroidais (AI-
NES), considerado o agente mais comum na causa de 
lesão hepática induzida por fármacos da América Lati-
na3.  Nesse contexto, as razões que podem motivar a 
automedicação são inúmeras e individuais. Entre elas, 
pode-se citar o sistema de saúde presente na cidade, o 
nível socioeconômico, o gênero e a idade4.

Durante a pandemia de COVID-19, a prática da au-
tomedicação ganhou proporções mais significativas, 
impulsionada pela dificuldade de acesso a serviços de 
saúde, pelo medo de contágio e pela ampla circula-
ção de informações, mesmo sem respaldo científico. 
Observou-se o consumo elevado de analgésicos, an-
tipiréticos, anti-inflamatórios, vitaminas, suplementos, 
antibióticos e fármacos como a ivermectina e a hidro-
xicloroquina, amplamente divulgados como alternati-
vas terapêuticas, apesar da ausência de comprovação 
científica de eficácia contra a doença5. Ademais, é 
importante ressaltar que a tendência à automedica-

ção não se restringe à população leiga. Estudantes 
da área da saúde apresentam elevadas taxas de auto-
medicação. O acesso facilitado a medicamentos e a 
percepção de autossuficiência profissional acarretam 
uma baixa procura aos profissionais da saúde e aca-
bam por estimular esse comportamento6. É importan-
te ressaltar, ademais, que apesar dos conhecimentos 
divergirem muito entre o início e o final dos cursos, a 
prática de automedicação é constante durante todos 
os anos4.

A automedicação entre estudantes de medicina 
apresenta um aparente paradoxo: apesar do maior 
acesso ao conhecimento farmacológico, esse grupo 
frequentemente adota práticas potencialmente arris-
cadas. Modelos comportamentais em saúde, como o 
Health Belief Model, sugerem que indivíduos podem 
subestimar riscos quando percebem maior controle 
sobre a situação ou quando experiências prévias posi-
tivas reforçam determinado comportamento. No con-
texto acadêmico, fatores como carga horária elevada, 
percepção de autossuficiência técnica e acesso facili-
tado a medicamentos podem contribuir para a norma-
lização da automedicação.

Nesse cenário, torna-se fundamental investigar os 
padrões de automedicação entre estudantes de medi-
cina. Apesar do domínio técnico relacionado à farma-
cologia, o uso de medicamentos sem avaliação mé-
dica adequada também se mostra prejudicial a esse 
grupo, especialmente por mascarar sintomas relevan-
tes e comprometer o processo formativo voltado à 
conduta clínica ética e responsável. Assim, o presente 
estudo tem como objetivo descrever a prevalência, os 
padrões de uso e os fatores associados à prática de 
automedicação entre estudantes de medicina de uma 
universidade do norte do Brasil.

2

METODOLOGIA

Características do estudo
Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, de 

natureza descritivo-analítica. Foi realizado junto a es-
tudantes do curso de medicina da Universidade de 
Gurupi – Campus Paraíso do Tocantins, localizada no 
município de Paraíso do Tocantins, região Norte do 
Brasil. O objetivo principal foi investigar a frequência 
e os padrões de automedicação entre os discentes, 
além de identificar os medicamentos mais utilizados, 
os fatores motivadores da prática e o nível de conheci-
mento declarado sobre seus riscos. Este estudo seguiu 
todos as etapas de apreciação ética, sendo realizado 
somente após a aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos (CEP), sob número de 
aprovação: 7.596.559.

Critérios de seleção
A população estudada correspondeu aos estudan-

tes regularmente matriculados da segunda à nona tur-
ma do curso de Medicina (primeiro a oitavo período). 
A primeira turma foi excluída do universo amostral por 
estar em período de internato, fora do ambiente aca-
dêmico regular durante o período da coleta. A amos-
tra foi calculada com base na fórmula para amostras 
aleatórias simples, considerando um nível de confian-
ça de 95% e margem de erro de 5%, resultando em 
um tamanho mínimo estimado de 216 participantes. 
A seleção dos respondentes se deu por conveniência, 
sendo incluídos os alunos que estavam disponíveis e 
dispostos a participar no momento da aplicação do 
instrumento. É importante ressaltar que esse tipo de 
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amostragem limitou a generalização dos resultados 
para outras instituições.

Foram excluídos do estudo todos os estudantes 
menores de 18 anos, com matrículas irregulares, que 
não aceitaram participar, não responderam o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou o 
questionário de forma completa. 

Procedimentos de coleta
O instrumento foi adaptado do questionário valida-

do por Servidoni et al. (2006)7. Foram realizadas adap-
tações para adequação ao contexto da população 
estudada, incluindo a inserção de perguntas sobre fre-
quência recente de automedicação e fontes de acon-
selhamento. O instrumento foi previamente revisado 
por pesquisadores da área e submetido a teste piloto 
com estudantes para verificar clareza e compreensão. 
É importante ressaltar que a natureza autoaplicável do 

questionário pode gerar viés de memória e de deseja-
bilidade social.

A coleta de dados foi realizada durante os meses de 
maio a agosto de 2025. Para isso, utilizou-se um ques-
tionário, disponibilizado de forma digital por meio da 
plataforma Google Forms. O link de acesso ao formu-
lário foi compartilhado com os alunos por QR code afi-
xado em ambientes de uso comum da universidade e 
enviado por aplicativos de mensagens e redes sociais. 

Análise dos dados
Inicialmente foi realizada análise descritiva das vari-

áveis. A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste 
de Kolmogorov–Smirnov. Para comparação entre pe-
ríodos do curso utilizou-se o teste de Kruskal–Wallis. 
Associações entre variáveis categóricas foram avalia-
das pelo teste do qui-quadrado, adotando-se nível de 
significância de 5%.

RESULTADOS

Perfil dos participantes
Um total de 216 estudantes do curso de medi-

cina responderam ao questionário. A Tabela 1 des-
taca o perfil dos indivíduos. Com base nos resulta-
dos, observou-se predominância do sexo feminino 
154/216 (71,3%), seguida por participantes do sexo 
masculino 62/216 (28,7%). Os estudantes do ciclo 
básico (Do primeiro ao quarto período) representa-
ram 123/216 (57%) das respostas, enquanto o ciclo 

clínico (do quinto ao oitavo período) observou-se 
93/216 (43,1%) de participação. Quando analisamos 
a distribuição por períodos, a maior porcentagem 
foi do primeiro período 42/216 (19,6%) e a menor 
foi a do oitavo período 18/216 (8,3%). A faixa etária 
predominante foi de 18 a 22 anos 133/216 (61,6%), 
seguida pelas faixas de 23 a 27 anos 66/216 (30,6%), 
sendo observado apenas 2/216 (0,9%) participantes 
iguais ou acima dos 38 anos.

Tabela 1 - Distribuição das características associadas ao perfil dos participantes.

Variável N (%)

Sexo

Feminino 154 71,3

Masculino 62 28,7

Idade   

18-22 anos 133 61,6

23-27 anos 66 30,6

28-32 anos 10 4,6

33-37 anos 5 2,3

>= 38 anos 2 0,9

Período do curso   

Primeiro período 42 19,4

Segundo período 37 17,2

Terceiro período 19 8,8

Quarto período 25 11,6

Quinto período 20 9,2

Sexto período 21 9,7

Sétimo período 34 15,8

Oitavo período 18 8,3
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Grau de conhecimento sobre automedicação e 
principais justificativas

Os resultados demostram que a maior parte dos par-
ticipantes compram medicamentos sem receita médica 
204/216 (94,4%). Ainda, observa-se que mesmo consi-

derando que os participantes possuem conhecimento 
suficiente, adquirido através do curso 149/216 (69%) 
a automedicação ainda é recorrente entre os acadêmi-
cos. A Tabela 2 traz os resultados relacionados ao grau 
de conhecimento de uma forma mais detalhada.

Tabela 2 - Grau de conhecimento dos participantes sobre automedicação.

Variável N (%)

Compra de medicamentos sem receita médica

Sim 204 94,4

Não 12 5,6

Aconselhamento com farmacêutico ou balconista   

Sim 174 80,6

Não 42 19,4

Procura de atendimento médico nos últimos meses   

Há menos de 1 semana 21 9,7

Entre 1 semana e 1 mês atrás 40 18,5

Entre 1 e 3 meses atrás 57 26,4

Mais de 3 meses atrás 71 32,9

Não se recorda 27 12,5

Conhecimento total sobre os efeitos colaterais do medicamento   

Não, mas a maioria 129 59,7

Não, mas acreditava que os benefícios seriam maiores 60 27,8

Sim, todos 27 12,5

Conhecimento sobre os riscos da automedicação   

Conhecimento suficiente, adquirido através do curso 149 69,0

Conhecimento popular 49 22,7

Conhecimento insuficiente 18 8,3

A Figura 1 demonstra os principais motivos aponta-
dos para a automedicação que incluem: uso anterior 
do medicamento, falta de tempo para procurar um 
profissional médico, conhecimento adquirido no cur-
so de Medicina. Entre outros motivos foram citados a 
grande fila de espera e o alto custo da consulta de al-
gumas especialidades médicas, além da facilidade em 
conseguir adquirir medicamentos mesmo sem receita 

médica. Ademais, 137 participantes afirmaram que, 
nos últimos seis meses, a maioria das vezes que se 
medicaram foi através da automedicação, 26 pessoas 
se automedicaram todas as vezes que utilizaram um 
remédio, 50 na minoria das vezes e três participantes 
relataram nunca ter se automedicado, resultado que 
pode refletir variações individuais ou possível inconsis-
tência de autorrelato.

Figura 1 - Principais justificativas para automedicação.
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Figura 2 - Tipos de medicamentos utilizados de forma automedicada.

Classificação de medicamentos utilizados pelos 
participantes

As classes de medicamentos mais utilizadas foram 
os analgésicos, anti-inflamatórios, xaropes para tosse, 
antialérgicos e antibióticos. No entanto, observou-se 
também o uso de psicoestimulantes, antidepressivos e 

benzodiazepínicos. O principal sintoma apontado para 
a prática de automedicação foi cefaleia, seguido de res-
friados, alergias e infecções gastrointestinais. Também 
foram citados candidíase, vaginose bacteriana, falta de 
foco e tristeza. A Figura 2 representa a proporção des-
ses resultados. 

Análise da prática de automedicação entre turmas 
Foi realizada análise estatística inferencial para ve-

rificar possível relação estatística entre períodos do 
curso e a automedicação. A partir dessa análise, as 
turmas com maiores médias (maior prática de auto-
medicação) foram o oitavo e quinto período (média 
2,11 e 2,10 respectivamente). A partir dessa análise, 
e considerando um p= < 0,05, a aplicação do teste 
Kruskal-Wallis verificou que diferença não é significa-
tiva considerando todas as turmas (p = 0.0879), nem 
nas comparações pareadas com correção (sem dife-
renças significativas pós-ajuste). Em termos práticos 
não podemos afirmar com significância estatística 
que alguma turma pratica mais automedicação que 
as outras.

No entanto, também foi realizada uma compara-
ção isolada entre as turmas com maior discrepância 
de conhecimento, o primeiro período (início do ciclo 
básico) e oitavo período (fim do ciclo clínico). A apli-
cação do teste de qui-quadrado entre as turmas e cate-
gorias de automedicação (04 categorias), levou a um 
p = 0.0199, demostrando que há evidência estatística 
de associação entre turma e categoria de automedica-
ção pelo teste qui-quadrado (p < 0,05). 

Reconhecemos as limitações deste trabalho no que 
diz principalmente ao tamanho da amostra, que foi re-
duzido e composto principalmente pelas turmas mais 
novas da universidade, o que pode ter afetado os re-
sultados. Para futuras pesquisas, sugere-se a avaliação 
de uma amostra maior. 

DISCUSSÃO

Os achados deste estudo evidenciam uma eleva-
da prevalência de automedicação entre estudantes 
de medicina (94,4%), valor superior ao descrito em 
estudos prévios, como o de Lekhak et al. (2024)8, com 
prevalência de 67,7%, e Hassan e Koabar (2025)9, 
que observaram 71% em estudantes de medicina em 
contextos distintos. Ressalta-se, contudo, que tais in-
vestigações apresentaram amostras maiores (n=322 

e n=256, respectivamente) e diferentes contextos so-
cioculturais, o que pode influenciar diretamente os 
padrões observados. Essa discrepância sugere que fa-
tores locais, como organização do sistema de saúde, 
acesso a serviços e características da formação médi-
ca, podem modular a prática da automedicação.

A elevada frequência observada pode ser interpre-
tada à luz de modelos teóricos do comportamento em 
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saúde, como o Modelo de Crenças em Saúde (Health 
Belief Model), no qual a percepção de susceptibilida-
de reduzida e a confiança no conhecimento técnico 
podem levar à adoção de comportamentos de risco. 
Nesse contexto, a formação médica pode contribuir 
para uma percepção de invulnerabilidade, na qual o 
estudante acredita possuir capacidade suficiente para 
autodiagnóstico e automanejo, mesmo em situações 
que exigiriam avaliação profissional10.

No presente estudo, observou-se maior prevalência 
de automedicação entre indivíduos do sexo feminino 
e na faixa etária de 18 a 22 anos, achado consistente 
com a literatura, que aponta maior tendência de au-
tomedicação entre jovens adultos, possivelmente re-
lacionada à maior autonomia, acesso à informação e 
menor percepção de risco. Além disso, fatores como 
uso prévio de medicamentos, dificuldade de acesso a 
serviços de saúde e limitação de tempo foram identifi-
cados como principais determinantes da prática.

Importante destacar que os dados referentes aos 
motivos da automedicação derivam do presente es-
tudo, embora sejam corroborados por investigações 
anteriores, como Ramadan (2022)11, que descreve o 
conhecimento prévio e experiências pessoais como 
fatores determinantes relevantes. Tal achado reforça 
o papel ambivalente da formação em saúde, que, ao 
mesmo tempo em que amplia o conhecimento, pode 
favorecer a adoção de práticas inadequadas quando 
não acompanhada de reflexão crítica.

Entre os medicamentos mais utilizados, destaca-
ram-se analgésicos e anti-inflamatórios, em conso-
nância com estudos de Alviz-Amador et al. (2023)12 e 
Khadka e Kafle (2020)13. Entretanto, chama atenção a 
proporção de estudantes (22,8%) que relataram uso 
de psicoestimulantes sem prescrição médica, valor su-
perior ao observado em estudos realizados com estu-
dantes da área da saúde no Distrito Federal (20%) e 
na Universidade Federal de Minas Gerais (9%). Esse 
comportamento pode estar associado à elevada car-
ga acadêmica e à busca por melhora do desempenho 
cognitivo, embora envolva riscos significativos, incluin-

do eventos adversos como taquicardia, hipertensão e 
alterações neuropsiquiátricas.

No que se refere às fontes de aconselhamento, a 
maioria dos participantes relatou recorrer a farmacêu-
ticos e balconistas de farmácia. É fundamental diferen-
ciar essas categorias: o farmacêutico é um profissional 
habilitado, com formação em farmacologia, poden-
do prescrever Medicamentos Isentos de Prescrição 
(MIPs), o que não configura automedicação; por outro 
lado, o balconista não possui formação técnica para 
orientação farmacológica. Além disso, o uso da inter-
net e de plataformas digitais foi amplamente citado, 
corroborando estudos como o de Lin e Lin (2024)14, 
que demonstram associação entre uso intensivo da 
internet e maior propensão ao autodiagnóstico e au-
tomedicação.

Outro aspecto relevante refere-se ao conhecimen-
to sobre os medicamentos utilizados. Apesar de 69% 
dos estudantes relatarem aquisição de conhecimento 
ao longo do curso, apenas 12,6% afirmaram conhe-
cer plenamente os efeitos colaterais. Ademais, 27,4% 
acreditam que os benefícios superam os riscos mesmo 
sem conhecimento adequado, evidenciando uma dis-
sociação entre conhecimento percebido e comporta-
mento seguro.

Observou-se ainda maior prevalência de autome-
dicação nos períodos iniciais do curso, especialmente 
entre estudantes que não haviam concluído discipli-
nas de farmacologia, sugerindo que a formação in-
completa pode contribuir para práticas inadequadas. 
Estudos como o de Lekhak et al. (2024)8 demonstram 
que cerca de 30,7% dos estudantes que se automedi-
cam apresentam reações adversas, sendo que 55,2% 
necessitam posteriormente de atendimento médico 
para manejo dessas complicações, o que evidencia a 
ocorrência de eventos adversos inesperados e refor-
ça a necessidade de intervenções educativas. Dessa 
forma, a automedicação entre estudantes de medi-
cina configura-se como um fenômeno multifatorial, 
influenciado por fatores individuais, acadêmicos e 
estruturais.

CONCLUSÃO

Este estudo evidenciou elevada prevalência de auto-
medicação entre estudantes de medicina, com destaque 
para o uso frequente de analgésicos, anti-inflamatórios 
e, em menor proporção, psicoestimulantes, além da in-
fluência relevante de fontes informais de orientação. Os 
achados sugerem associação entre familiaridade com 
medicamentos, barreiras de acesso ao sistema de saúde 
e características da formação médica com a manutenção 
dessa prática.

Considerando as limitações metodológicas, os resul-

tados devem ser interpretados com cautela e não permi-
tem estabelecer relações causais. Diante disso, recomen-
da-se a inserção de conteúdos estruturados sobre uso 
racional de medicamentos ao longo da graduação, de-
senvolvimento de campanhas educativas institucionais 
voltadas à conscientização sobre riscos da automedica-
ção, estímulo à farmacovigilância acadêmica, incentivan-
do a notificação e discussão de reações adversas, além 
da Integração de abordagens que promovam reflexão 
ética sobre o papel do estudante como paciente.
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